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Empreendedor da cidade

Lilian 
Martins
À frente de uma das mais conhecidas lojas 
de artigos infantis do Guará, a empresária 
aposta no atendimento personalizado para 
fidelizar a clientela. A Pequeninos tornou-
se referência para quem quer presentear 
ou comprar algo para os filhos, tudo sem 
precisar sair do Guará 
                                                Página 11 

Estádio será 
reformado  
na PPP do Cave
O governo Ibaneis decidiu não investir mais dinheiro público na reforma do Estádio do 
Cave, que está com as obras paralisadas há dois anos. A intenção é incluir a conclusão 
da reforma na Parceria Público-Privada (PPP) de todo o Complexo do Cave, que deve 
ser oficialmente lançada em maio - o processo está praticamente concluído, inclusive 
com pareceres favoráveis do Tribunal de Contas do DF e da Procuradoria Geral do DF. 
Já existem três investidores interessados na concorrência para reformar e administrar o 
complexo de esporte e lazer (Páginas 6 e 7)

Os desafios de 
Vânia Gurgel

Administradora regional do 
Guará aponta os caminhos 

para os próximos meses 
Páginas 4 e 5
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Guará também vai ganhar 
escola militarizada

O governo Ibaneis pretende ampliar o modelo 
da escola compartilhada, aquelas que recebem 
participação dos policiais militares em algumas 
atividades, para todo o Distrito Federal, mas não em 
todas as escolas.

A previsão é que o modelo seja implantado em 
36 escolas em 2019 e vá se estendendo aos poucos, 
conforme a disponibilidade do corpo militar para a 
cessão ao projeto. 

No Guará, três escolas estão sendo analisadas para 
receber a Escola Compartilhada: Centro de Ensino 
Fundamental 10 (QE 46), Centro Educacional 4 (QI 9) 
e Centro de Ensino Fundamental 4 (QI 12).  São as que 
apresentam maiores indicadores de violência e menor 
rendimento escolar. Mas não há ainda data prevista 
para a implantação no Guará.  A prioridade do governo 
é atender primeiro as escolas das regiões com maior 
índice de insegurança para a população.

Mais falta de cidadania
O Polo de Moda tem se caracterizado por abusos 

de todo jeito. Primeiro, a falta de respeito aos 
limites dos prédios, na maioria transformados em 
edifícios de quitinetes. Segundo, pela quantidade 
de quiosques, principalmente na Praça da Moda, 
onde amontoam quase dez quiosques irregulares 
de lanches. Terceiro, pela sujeira, provocada por 
parte dos moradores que jogam lixo em qualquer 
lugar. Toda semana, o Serviço de Recolhimento de 
Móveis da Administração do Guará recolhe grande 
quantidade de móveis velhos jogados nas ruas, 
como o caso desse sofá, e até geladeira.

Aí, os próprios moradores vão para as redes 
sociais reclamar do “abandono” da quadra por parte 
do governo. 

Perigo nas árvores antigas
A cada período chuvoso aumenta a quantidade 

de árvores derrubadas pelos ventos no Guará. A 
explicação é que boa parte dessas árvores tem entre 30 
e 40 anos e algumas vão se fragilizando pela ação de 
cupins ou apodrecendo naturalmente.

Esta semana caiu uma grande árvore na entrada 
da QE 36, mas, por sorte, não atingiu ninguém e 
nem carros. Semana 
passada, caiu outra nas 
proximidades do Projeção, 
na orla do Guará II.

O problema se 
acentua porque a poda ou 
derrubada de qualquer 
árvore em área pública 
deve passar pela análise e 
providência da Novacap, 
que não tem estrutura 
para atender a esse tipo 
de serviço em todo o DF 
com agilidade. 

Por enquanto, 
são apenas prejuízos 
materiais, mas o risco de 
atingir pessoas é cada vez 
maior.

Invasão retirada
Depois de inúmeros apelos 

de moradores, a Administração 
Regional do Guará, com o apoio da 
Polícia Militar, retirou uma invasão 

de moradores de rua  entre a via 
contorno do Guará II e o condomínio 

Guará Park.
Os moradores reclamavam 

do consumo de álcool e drogas 
e de serem frequentemente 

importunados e ameaçados pelos 
moradores  que ocupavam a invasão. 

Tapa buraco
Mesmo com as dificuldades de mão de obra e de material, 

a Administração do Guará tem se esforçado no atendimento 
aos pedidos de tapa buracos. 

A presteza tem recebido elogios dos moradores, 
principalmente para a administradora regional Vânia Gurgel, 
e o chefe da Divisão de Obras, Lázaro Batista da Silva. 

Projeto para surdos
Depois que a primeira dama Michele Bolsonaro 

popularizou a linguagem dos surdos e mudos, começaram 
a surgir novos projetos e programas para essa parte da 
população, que até então não recebia tanta atenção do 
governo e da sociedade.  

Esta semana, o deputado distrital guaraense Rodrigo 
Delmasso (PRB), vice-presidente da Câmara Legislativa,  
apresentou projeto de lei que institui a Central de 
Atendimento ao Surdo (CAS), no Distrito Federal. 

 O programa prestará atendimentos específicos às pessoas 
com deficiência auditiva, surdos e surdo-cegos que utilizam a 
Língua Brasileira de Sinais (Libras).

De acordo com o projeto, o  usuário poderá ir à Central 
olicitar o auxílio de intérprete para o acesso aos serviços 
públicos e, se necessário, o intérprete acompanhará o 
solicitante em estabelecimentos públicos. 

O Poder Executivo ficará responsável em estabelecer os 
critérios para a implementação da Central.

@jornaldoguara
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“A cidade 
passará 
por 
grandes 
mudanças”
Vânia Gurgel,  
administradora  
do Guará

A administradora Regional do Guará aos poucos 
vem colocando a casa em ordem para tocar os 
seus próprios projetos na cidade. Dona de um 

estilo forte e determinado, Vânia Gurgel ainda sofre 
com o lento início do governo. Afinal, a estrutura da 
Adminsitração Regional ainda não está completa, fal-
tando nomeações para cargos importantes. Apenas 

esta semana assumiram o Gerente de Cultura e o Ge-
rente de Esporte, por exemplo. A familiaridade com a 
equipe é outro desafio a ser superado. Indicada por 
Rodrigo Delmasso, Vânia terá sua equipe formada por 
diversas correntes partidárias e aliados do governa-
dor. 

Um choque de gestão já aconteceu no Guará, com 

o início do projeto SOS DF. Primeiro na limpeza e or-
denamento da cidade, com um grande contingente do 
Serviço de Limpeza Urbana, da Novacap e da Agefis, 
agora Brasília Legal. O programa também trouxe mais 
de uma centena de policiais para reforçar o sentimen-
to de segurança da população. A partir de gora, Vânia 
começa a desenvolver suas ideias para o Guará.

Quais suas prioridades 
para o início de gestão?

Primeiro, vamos fazer a 
nossa obrigação, que é man-
ter a cidade limpa, bem cui-
dada, com as ruas em bom 

estado, calçadas conservadas 
e áreas públicas em condi-
ções de convivência para os 
moradores. Então, para isso, 
queremos reforçar a equipe 
de limpeza e manutenção, 

responsável por recolher en-
tulho e pelas pequenas obras 
no Guará, como a limpeza de 
bocas-de-lobo e conserto de 
calçadas. Esta é a obrigação 
da Adminsitração Regional. 
Há algumas coisas que não 
foram concluídas, por vários 
motivos, na gestão passada 
que precisamos assumir e 
resolver, como os parquinhos 
da cidade. Nenhum parqui-
nho novo recebeu alambrado 
e areia, justamente a parte 
que cabia à Adminsitração. 
Vamos resolver isso o quanto 
antes.

Queremos instalar Papa-
-Lixos e outro Papa-Entulho 
para destinar corretamente 
nossos resíduos. É preciso 
rever o ordenamento de trân-
sito em algumas quadras, tor-

nando algumas ruas de senti-
do único, para possibilitar a 
construção de calçadas e dar 
acesso aos caminhões de lixo 
e de Bombeiros. Vamos estu-
dar tudo com calma, unindo 
os técnicos do governo e a co-
munidade para chegarmos ao 
melhor para o Guará.

E a médio prazo?
Compartilho da visão do 

deputado Rodrigo Delmasso 
quanto às prioridades para o 
Guará. Só de ver  como ele in-
dicou as emendas parlamen-
tares para a cidade e o que 
realizou nos anos que pas-
saram, é possível entender 
bem isso. O deputado tornou 
possível o funcionamento da 
Escola Técnica do Guará, que 

era um sonho inalcançável 
para a cidade, e destinou ui-
tos recursos financeiros para 
as escolas daqui. Este ano, 
mais uma vez, indicou re-
cursos para todas as escolas 
públicas do Guará. A Admin-
sitração vai ajudar a efetivar 
estes investimentos, e, em 
parceria com a Coordenação 
Regional de Ensino, ajudar 
como puder cada escola, seja 
na manutenção, no cuidado 
com as áreas em torno das 
escolas,  em projetos cultu-
rais e esportivos ou mesmo 
executando a cobertura das 
quadras de algumas delas. 

Outra prioridade é o Hos-
pital do Guará. Sei bem que 
não é de responsabilidade da 
Adminsitração Regional, mas 
tudo que passa pela cidade 

O mutirão SOS DF veio em janeiro e está prometido para março. 
A ideia é manter a cidade limpa
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pode ser facilitado por nós. 
Estamos aqui para contri-
buir com todas as secreta-
rias e empresas públicas 
ou privadas pelo bem da 
cidade. O deputado Rodrigo 
Delmasso destinou recursos 
para a elaboração do projeto 
para o novo Hospital. Vamos 
fazer força junto com ele 
para que realmente saia do 
papel.

O mesmo quero que acon-
teça com a Biblioteca Públi-
ca do Guará. Os estudantes e 
professores precisam de um 
local de apoio, com acervo, 
acesso à internet, auditório 
e um amplo salão para es-
tudo. As pessoas precisam 
de um lugar para instruir-se 
e assim melhorar de vida. 
Cobramos tanto das pes-

soas que estudem, façam um 
concurso, mas é preciso dar 
condições para isso. Que-
remos elaborar o projeto 
este ano de uma biblioteca 
no Cave, próxima ao metrô, 
para corrermos atrás de re-
cursos para sua construção 
em breve. 

Como você imagina o 
Guará nos próximos anos?

O governador Ibaneis 
Rocha tem sido muito claro 
na forma que quer mudar o 
Distrito Federal. As Parce-
rias Público-Privadas estão 
na pauta do governo e são 
prioridade. Talvez a cidade 
que seja mais beneficiado 
será o Guará. A Tranbrasília 
corta o Guará no meio, modi-

ficando completamente nos-
so cenário urbano, trazendo 
empregos e fortalecendo a 
economia da cidade. Além 
de criar uma outra alterna-
tiva para o trânsito local. O 
Cave, incluindo o estádio e 
o ginásio, e o kartódromo, 
também serão viabilizados 
via PPP, que vai trazer enor-
mes benefícios para a popu-
lação. Estes são apenas os 
projetos em andamento, mas 
o novo hospital do Guará, a 
Feira e outros equipamentos 
públicos também podem ser 
beneficiados por PPPs. Por 
isso, acredito que a cidade 
passará por grandes mudan-
ças nos próximos anos e cabe 
a nós ter responsabilidade e 
competência para adminis-
trar.

Centenas de militares reforçam a segurança no Guará na Operação Presença



16 A 22 DE FEVEREIRO DE 2019 JORNAL DO GUARÁ6 

A arrastada e compli-
cada reforma do es-
tádio do Cave não vai 

consumir recursos públicos, 
depois dos R$ 800 mil in-
vestidos na obra. A intenção 
do governo Ibaneis é incluir 
a conclusão da reforma na 
privatização do Complexo do 
Cave, que deve ser lançada 
em maio. O processo da PPP 
foi concluído ano passado e 
somente não foi publicada 
porque dependia de parece-
res técnicos do Tribunal de 
Contas do DF e Procuradoria 
Geral do DF, etapa que está 
sendo concluída até março.

No projeto inicial, o go-
verno iria entregar o estádio 
já pronto a quem ficasse com 
todo o Cave, mas o imbróglio 
da obra mudou os planos. A 
reforma do estádio iria cus-
tar certa de R$ 8 milhões, 
com apenas R$ 2,2 de con-

trapartida do GDF e a maior 
parte do governo federal, 
através do Ministério do Es-
porte. Como o convênio com 
o Ministério foi desfeito por 
causa do atraso na obra, o 
GDF teria que bancar o cus-
to total sozinho, o que já foi 
descartado pelo governador 
Ibaneis Rocha.

Depois da aprovação da 
PPP do estádio Mané Gar-
rincha, liberada esta sema-
na pelo Tribunal de Contas 
do DF, o governo Ibaneis vai 
priorizar a PPP do Cave, por-
que o processo está pratica-
mente pronto.

O que animou o gover-
no foi o surgimento de mais 
dois grupos interessados na 
privatização do complexo 
de lazer e esporte do Guará, 
que até o ano passado tinha 
apenas o empresário e inves-
tidor Luis Felipe Belmonte, 

Estádio do Cave será 
reformado através da PPP
Governo Ibaneis não quer investir mais na obra e quer deixar que a iniciativa 
privada a conclua. PPP do Cave deve ser lançada em maio

Já foram gastos cerca de R$ 800 mil na estrutura do vestiários...
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dono do clube Real Futebol Clube, 
como o único pretendente. 

A privatização do Complexo do 
Cave foi desmembrada em dois gru-
pos – O Grupo I, do Kartódromo,  e 
o Grupo II, envolvendo o estádio, 
o ginásio coberto, o Clube de Vizi-
nhança e o Teatro de Arena. Mas, 
inicialmente a privatização do Kar-
tódromo não será lançada junto 
com o restante, porque o governo 
precisa resolver algumas questões 
envolvendo o atual concessionário 
do espaço, o empresário e promo-
tor de kart José Argenta.

Obra parada 
A reforma do estádio do Cave 

deveria ter sido concluída em julho 
de 2016, um mês antes da realiza-
ção das Olimpíadas do Rio de Janei-
ro, porque iria servir de centro de 
treinamento para as seleções que 
viriam jogar em Brasília. O atraso 
na conclusão da licitação provocou 
o primeiro atraso. Em junho, o gra-
mado estava implantado e a previ-
são é que poderia ser utilizado já 
no mês seguinte, o que não acon-
teceu. Uma vistoria de técnicos 
do Comitê Olímpico Internacional 
concluiu que o gramado não tinha 
condições de ser usado pelas sele-
ções, que optaram pelo estádio Be-
zerrão e do Centro de Treinamento 
do Corpo de Bombeiros, que esta-
vam em melhores condições. Três 
meses depois, em setembro, a obra 
sofreu a primeira paralização, por 
causa de descoberta de erros téc-
nicos do projeto, elaborado pelos 
engenheiros da Novacap. A em-
preiteira Construtec Engenharia 
detectou várias falhas no projeto e 
a obra teve que ser paralisada para 
as correções. Como o convênio do 
financiamento da reforma envolvia 
quatro órgãos – Secretaria de Es-
porte do DF, Ministério do Espor-

te, Caixa Econômica Federal e No-
vacap – a burocracia emperrou as 
providências em quase dois anos. 
Por causa das falhas do projeto, 
que provocaram aumento no cus-
to na parte já executada da obra, 
a empreiteira solicitou um aditivo 
ao contrato, o que aumentou mais 
ainda a morosidade na conclusão 
das providências.

Quando tudo estava aparente-
mente resolvido, com a retomada 
das obras em abril do ano passado, 
veio a notícia do cancelado do re-
passe do Ministério do Esporte.

Juntou-se a isso, os atrasos no 
pagamento das parcelas à emprei-
teira contratada para a reforma. De 
acordo com o dono da Construtec 
Engenharia, Clayton Sperândio, 
o que foi feito teria custado cerca 
de R$ 800 mil, mas ele conseguiu 
receber pouco mais de R$ 500 mil 
da Novacap, do recurso destinado 
pelo GDF – a parte do Ministério 
do Esporte seria aportada quando 
a obra estivesse mais adiantada. 

Sem o dinheiro prometido pelo 
governo federal, a Secretaria de 
Esporte tentou buscar recursos no 
Orçamento do GDF para a conclu-
são da reforma, através de emen-
das parlamentares apresentadas 
por deputados distritais, o que 
acabou não sendo executadas por 
falta de recurso financeiro do caixa 
do governo. 

Enquanto havia a perspectiva 
da retomada da reforma, a cons-
trutora manteve seu canteiro de 
obras no estádio e ajudava a No-
vacap na manutenção do gramado, 
principalmente por causa  dos ris-
cos de perda da grama na época da 
seca em Brasília. Mas, no final do 
ano passado, a construtora aban-
donou totalmente a obra e retirou 
o que tinha lá, deixando o gramado 
ser tomado pelo mato em época de 
chuva. 

 e na implantação do gramado, que corre risco de não ser mais recuperado
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GDF quer simplificar 
abertura de empresas
Uma das propostas é agilizar a emissão do documento de  
Viabilidade de Localização, essencial para liberar o empreendimento

A emissão de licenças de funcionamen-
to de atividades econômicas no Distri-
to Federal será facilitada por meio de 

força-tarefa entre as secretarias de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação, de Desenvolvi-
mento Econômico e Adjunta das Cidades.

A Portaria nº 1, publicada no Diário Ofi-
cial do Distrito Federal desta quinta-feira 
(14), estabelece o trabalho conjunto das pas-
tas no prazo inicial de 30 dias. O documento 
foi assinado durante o seminário Políticas 
Públicas e Desenvolvimento do DF, na sede 
do Simplifica PJ, em Taguatinga.

Uma das etapas fundamentais para con-
cessão da Licença de Funcionamento de Ati-
vidades Econômicas é a avaliação de Viabili-
dade de Localização. É o que estabelece a Lei 
nº 5.5447, de 6 de outubro de 2015.

 O processo
Nessa fase, o empreendedor indica onde 

pretende instalar a empresa e submete a 
proposta ao Poder Público. A autorização ou 
o indeferimento do pedido depende dos usos 
permitidos para o lote, conforme a Lei de Uso 

e Ocupação do Solo (Luos). Antes da publica-
ção da lei, a emissão era dificultada em razão 
da quantidade de normas de gabaritos e pla-
nos diretores locais vigentes no território.

A força-tarefa firmada nesta quinta-feira 
estabelece que a Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação vai prestar apoio 
aos demais órgãos para interpretar as nor-
mas urbanísticas e atualizar o banco de da-
dos da Luos junto ao Simplifica PJ. “Com isso, 
deixamos ser uma trava para nos tornarmos 
destrava ao desenvolvimento econômico do 
DF”, resumiu o titular da pasta, Mateus Oli-
veira.

O apoio ao empreendedor é fundamental 
à geração de emprego e renda, como desta-
cou o secretário de Desenvolvimento Econô-
mico, Ruy Coutinho. “Nossa missão é agilizar 
o desenvolvimento econômico do DF”, afir-
mou.

O atendimento às demandas da comuni-
dade é compromisso do Executivo local, de 
acordo com o secretário-adjunto das Cida-
des, Gustavo Aires. Ele defende que, o gover-
no deve atuar como “facilitador das ativida-
des econômicas”.

A primeira-dama do 
Distrito Federal, Ma-
yara Noronha, preten-

de transformar a Residência 
Oficial de Águas Claras em 
um centro de apoio a mu-
lheres vítimas de violência 
e a crianças e adolescentes. 
Mayara prepara um projeto 
que será levado ao governa-
dor Ibaneis Rocha de criação 
de um centro de apoio psico-
lógico e de saúde na casa do 
chefe do Executivo.

A proposta foi apresenta-
da durante o lançamento do 
programa DF Criança – Se-
meando o Futuro. No encon-
tro, a esposa do governador 
recebeu 30 integrantes da 
Guarda Mirim da Polícia Mi-
litar para atividades de re-
creação e visita guiada à casa 
– que às segundas-feiras pas-
sará a receber estudantes de 
escolas públicas do Distrito 
Federal.

“A residência é ampla, 
tem muito espaço a ser apro-
veitado e o atendimento à 

comunidade é uma priori-
dade, tanto minha quanto do 
governador”, disse Mayara. 
Como compromisso de cam-
panha para economizar cus-
tos do Executivo, o casal não 
se mudou para a residência 
oficial, deixando o espaço 
para eventos públicos e reu-
niões.

Residência oficial 
será centro de apoio 
a mulheres e crianças

Plano da primeira-dama do 
DF, Mayara Noronha, é que 

vítimas de violência e menores 
carentes sejam atendidos por 

profissionais da saúde na casa 
onde viveram governadores



Volta às aulas.
Mais atenção 
é proteção.

Na volta às aulas, não podemos esquecer algumas lições. Dentro do veículo, é obrigatório o uso da 
cadeirinha. Ao atravessar a via, utilize a faixa de pedestre e conduza a criança, segurando-a pelo 
pulso. Próximo de escolas, reduza a velocidade e redobre a atenção. No embarque e desembarque, 
fuja das  las duplas: trânsito livre é criança segura. E, ao contratar um serviço de transporte 
escolar, certi que-se de que a documentação está em dia. Volta às aulas com segurança é uma 
prova de amor. Detran e GDF: sempre atentos para garantir a segurança de nossas crianças.

No trânsito, somos todos responsáveis.
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Educada, elegante e solí-
cita. Esta é Lilian Mar-
tins, uma das comer-

ciantes mais reconhecidas 
do Guará. À frente da loja Pe-
queninos há uma década, ela 
cultivou amizades entre suas 
clientes e parceiras. A loja é 
unanimidade em artigos para 
crianças, de calçados a rou-
pas, passando por roupas de 
cama, acessórios e brinque-
dos. “Quis montar uma loja 
onde fosse possível encontrar 

de tudo, de uma forma fácil e 
acessível”, conta a empresá-
ria. 

Formada em Comércio 
Exterior e mãe de duas meni-
nas, ela começou a empreen-
der  em uma loja de presen-
tes e artigos para o lar. Mas, 
a própria necessidade a fez 
enxergar outro nicho de mer-
cado. “O Guará não tinha uma 
loja específica para crianças, 
com grandes marcas e pro-
dutos de mais qualidade. Eu 

tenho duas filhas e tinha difi-
culdade de encontrar roupas 
e calçados para elas”, lembra 
Lilian. A loja hoje supre esta 
demanda. 

O início
Ao decidir abrir a loja vol-

tada ao público infantil, Lilian 
começou a pesquisar os for-
necedores de marcas que se 
identificava e conhecia. “Co-
mecei nesta mesma loja, ven-
dendo sapatos de crianças. 
Mesmo as lojas de calçados 
do Guará só traziam as cole-
ções antigas e nunca os mo-
delos atuais. Assim, comecei 
a trazer tudo de melhor para 
minha loja”. Lilian lembra 
que hoje aluga quatro lojas 
no mesmo prédio e agregou 
muitos outros produtos. “Dos 
calçados passamos a ven-
der brinquedos e aos poucos 
fomos trazendo marcas de 
roupa. É fundamental ven-
dermos apenas o que acredi-
tamos e sabemos a procedên-
cia e qualidade”.  

Pequeninos
Hoje são 30 marcas de 

roupas e calçados vendidos 
na Pequeninos. “Já cheguei a 
vender 50 marcas, mas prio-
rizamos as com melhor cus-
to-benefício para o cliente”, 
explica a empresária. Entre 
as marcas então a Kidy Calça-
dos, Nini & Bambini, Bibi, Mon 
Sucré, Brandili, Bebê Paraíso, 
Pucket e Marisol, presentes 
na loja. “Temos tudo ligado a 
criança, do recém-nascido até 

a adolescência. Tanto para as 
pais quanto para quem quer 
presentear”.

Lilian ficou conhecida pelo 
atendimento personalizado. 
No dia da entrevista, ela es-
tava fotografando dezenas 
de vestidos para enviar pelo 
Whatsapp para uma mãe que 
precisa vestir a filha para uma 
festa. Ela sabe os nomes dos 
clientes e seus filhos de cor 
e guarda no telefone o con-
tato de cada um. Assim, aca-

bou criando uma grande rede 
de contato em torno da loja. 
Sempre que chega novidades, 
ou percebe que uma peça é 
ideal para determinada crian-
ça, rapidamente aciona a mãe 
pelo telefone.  “Tenho amigas 
aqui que estão comigo desde 
que os filhos eram bebês e 
estão comigo até hoje. Tenho 
acompanhado o crescimento 
de muitas crianças do Guará”, 
orgulha-se a empresária. 

Empresária aposta na simpatia e proximidade 
com os clientes e transforma-se na consultora 
de moda dos pequenos guaraensesLilian Martins

Toda a loja Pequeninos está 
em Liquidação, há peças bem 
abaixo do preço de mercado, 

como o tênis Kidy, que 
acompanha um brinquedo, por 

R$ 49

PEQUENINOS

QE 30 CONJUNTO B  
LOTE 1

3567 1479

@PEQUENINOS_GUARA

Empreendedor da cidade
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Professor Klecius

E LOGO NAQUELA  CURVA?   
Estamos insistindo toda semana 

com os órgãos governamentais sobre a  
inconveniência na   construção da farmácia 
Drogasil no conjunto S da QE 34. E ao 
encontrarmos os moradores  que ficam 
sabendo da obra, a pergunta é sempre a 
mesma:  E, logo naquela curva?  Ao que 
tudo indica,  as autoridades não estão nem 
aí para as reclamações dos moradores!!! 
Portanto, nesta semana, entraremos com 
uma denúncia junto à Administração 
solicitando que seja encaminhada à 
CAP(Central de aprovação de Projetos) e à 
Agefis (atual DF Legal).  E os deputados que 
dizem representar a cidade, parece, que 
não estão nem aí para o problema! Depois, 
não digam que não sabiam!!!  

E O SOSSEGO DOS  
MORADORES?  

Quanto à construção da Igreja Sara 
Nossa Terra (no último conjunto da 
QE 19), a pergunta é sempre sobre 
o sossego dos moradores vizinhos. 
Iremos, também, deixar registrada a 
denúncia na Administração, solicitando 
o encaminhamento, também, à CAP e 
à Agefis. A comunidade está de olho!!!  
Quem avisa, amigo é!!!  Não esqueçam, 
que nos dois casos, para a emissão do 
alvará de funcionamento, mesmo com a 
provação da LUOS, há a necessidade dos 
Relatórios de Impacto do Trânsito e de 
Vizinhança. Mas no Guará... parece que 
tudo PODE!!! 

E  TINHAM  DINHEIRO?  
No início do governo do Dr. Ibanês, 

disseram que o governo não tinha 
deixado dinheiro nenhum no cofre, 
mas, no entanto começaram a operação 
SOS limpeza, ao que parece, com muito 
dinheiro em caixa, pois estão refazendo 
até calçadas já prontas. A impressão que 
dá é que precisam gastar!!!  Mas tudo bem, 
o Guará agradece e, agora, vamos olhar 
para os outros problemas da cidade. 

ESCOLA SEM  
EDUCADORES, MAS COM  
MILITARES!  

Que as escolas precisam de seguranças, 
isto não se discute!  É claro que precisam!  
Mas a necessidade é nos arredores e nas 
ruas próximas. Dentro do recinto escolar,  a 
educação deve ser dada pelos professores, 
orientadores educacionais, psicólogos, 
assistentes sociais, etc.  Educação de 
crianças e jovens, NA MARRA, nunca 
deu certo!!!  Aliás,  se o governo está 
gastando com salário de 25 policiais em 
cada escola militarizada, porque não 
contratar mais professores efetivos(de 
acordo com a lei) e outros profissionais 
da área educacional e aí, sim, vamos 
melhorar a educação do DF. E olha que 
os salários dos policiais colocados nas 
escolas é, na maioria dos casos, superior 
aos salários dos professores!  Escola é lugar 
de ALUNO e EDUCADOR!!!  Estive quase 
50 anos em sala de aula e nunca precisei 
de policial para educar meus alunos. Com 
todo respeito à PM que deve cuidar da 
segurança da comunidade!!! 

POLÍTICA  NÃO  É  SÓ  DINHEIRO,  
NÃO!  

O nosso governador comprou, nesta semana, um jatinho de 
quase 8 milhões de reais. Pagou do próprio bolso, claro. Dizem 
que sua intenção é alçar vôos maiores na política. Quem sabe, 
uma presidência da república?  Sr. Governador, se o senhor tem, 
realmente, esta intenção, o melhor é fazer um bom governo no 
DF!!! Aliás, o senhor foi eleito para governar Brasília e precisa 
começar!  Uma boa gestão no DF vai  valer muito mais que vários 
jatinhos. E Brasília merece!!!  A população está esperando! E o 
Guará, mais ainda!

AGEFIS  MORRE  E  TENDA  DA  
LIBERTAÇÃO  CONTINUA    

A Agefis falou em várias oportunidades aqui no Guará que 
tinha interditada a Igreja Tenda da Libertação na área de Proteção 
Ambiental do Cave. E que nada poderia ser feita na obra da Igreja 
que estava em construção. Tudo prometido e gravadinho... Os 
responsáveis não ligaram para a interdição e, assim mesmo, 
terminaram a obra. Riram do órgão e da autoridade da sra. Bruna 
Pinheiro, presidente da Agência. E, agora, o que vamos ouvir da 
DF Legal (substituta da Agefis)!  Não venham com a desculpa de 
que estavam esperando a LUOS pois a Lei de Uso e Ocupação do 
Solo não trata de terreno não legalizado. Por falar nisso, bem que o 
Conseg (Conselho de Segurança) podia trazer um representante do  
órgão na sua próxima reunião. Vamos aguardar, embora, pelo que 
tudo indica, vai cair sempre naquela: JÁ QUE FEZ, NÃO TEM MAIS 
JEITO!!!

NÃO  SE  NASCE  MULHER,  
TORNA-SE  MULHER !   

Ao ler seu voto no STF, em ação para 
criminalizar a homofobia, o decano CELSO DE 
MELLO  citou declaração da filósofa francesa 
Simone de Beauvoir: “Não se nasce Mulher, 
torna-se mulher”.  O ministro não se referiu à 
ministra dos direitos humanos  Damares Alves, 
mas que lembrou a historia do Rosa e Azul para 
meninas e meninos, lembrou... 
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Desde 2017, o Guará 
com Cerva é um en-
contro da comunidade 

guaraense para apreciar boa 
música e cerveja de qualida-
de, produzido pelo grupo de 
Mães e Filhas do Guará e pelo 
Jornal do Guará. Uma tarde de 
domingo agradável, atrás do 
edifício Consei, coincidindo 
com a Rua do lazer. O Guará 
com Cerva é uma alternativa 
para as famílias que querem 
continuar confraternizando-
-se, mesmo depois das 18h.

 “Beba menos, beba me-
lhor” é o lema adotado pelos 
cervejeiros brasileiros e tam-
bém por nós, que, em parce-
ria com a Máquina do Chopp, 
concentramos seus carros 
para oferecer uma varieda-
de de chopps da Oktos, como 
Pilsen, American IPA, Prima 
Premium Lager, Weissbier, 
Witbier e Porter. 

 Não é montada nenhuma 
grande estrutura - a ideia é 
criar um ambiente intimista e 
tranquilo. Alguns foodtrucks 
se unem à iniciativa para ofe-
recer ao público uma expe-
riência mais completa. E uma 
área com brinquedos inflá-

veis cria uma opção de entre-
tenimento para as crianças. A 
tradicional feira de artesana-
to é também uma mostra da 
economia criativa guaraense.

A sonorização é feita pela 
Komberia, empresa que leva 
toda a parafernalha necessá-
ria aos músicos em uma Kom-
bi. E a música fica por conta 
da Espaço Sonoro, uma das 
mais tradicionais escolas de 

música da cidade, e do estú-
dio fonográfico Formiguei-
ro, responsável por grandes 
lançamentos musicais nos 
últimos anos.  Apresentam-
-se no dia 24 de fevereiro os 
músicos Luciana Amaral e 
banda, Carlos Gustavo Torres, 
Luiza Helena Marta, Thiago 
Marques e Denise Mesquita, 
todos representando a esco-
la Espaço Sonoro, as bandas 

Marimbondo e General Bug, 
escolhidas pelo estúdio For-
migueiro, encerram o evento.

Corrida Kids
A Corrida Kids é um even-

to criado para integrar crian-
ças de várias faixas etárias, 
gêneros e peculiaridades em 
uma grande corrida, orga-
nizada também pelo grupo 
Mães e Filhas. Cada criança 
participa fantasiada como 
seu personagem favorito e 
ao final todos ganham me-
dalhas. As baterias ocorrem 
em divisões por idade, sem 
distinção de gênero. Crianças 
com necessidades especiais 
são encorajadas a participar 
integradas às demais, sempre 
de acordo com a capacidade e 
respeitando o bem estar dos 
pequenos corredores. Como é 
véspera de carnaval, será for-
mado o bloco Lobinho Guará 
com as crianças.

As inscrições são gratuitas 
e limitadas, feitas pelo site 
centraldacorrida.com.br. As 
crianças ganham um núme-
ro no peito e os inscritos tem 
acesso a água, picolé e sorve-
te gratuitamente. O primeiro 

lugar de cada bateria ainda 
leva pra casa um troféu.  To-
das as crianças devem com-
parecer fantasiadas.

Guará com Cerva  
e Corrida Kids na Rua do Lazer

A Marimbondo é uma das bandas convidadas para 
 o Guará com Cerva

GUARÁ COM CERVA

24 de fevereiro – 12h
Estacionamento do 

Ed.Consei

Máquina do Chopp, 
foodtrucks, feira de 

artesanato, brinquedos 
infláveis e apresentações 

musicais

Entrada livre

3A CORRIDA KIDS

24 de fevereiro – 8h
Rua do Lazer -  

próximo à 4a DP

Para os incritos:
Medalhas, picolés e 

brindes 

Brincadeiras e música 
paras as crianças

Inscrições em 
centraldacorrida.com.br
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
MOBILIZAÇÃO PELA NATUREZA – 
Um grupo de moradores do Guará está preparando 
várias iniciativas criativas e reivindicatórias para 
chamar a atenção para o nosso meio ambiente.  Nessa 
luta a participação dos moradores é fundamental. 
Cada um tem que fazer sua parte. Em breve mais 
detalhes. 

- LAZER NA PISTA CENTRAL – 
Vai bombar a próxima Rua de Lazer na Pista Central, 
no Domingo, dia 24 de fevereiro. A comunidade está 
se mobilizando. Vai ter corrida infantil, corrida de 
adultos, dança, diversas atividades recreativas e vários 
sorteios de brindes para a comunidade presente. 

- NOVAS PARCERIAS  
PARA A COMUNIDADE – 
A PM e a Administração Regional do Guará preparam 
atividades conjuntas para várias atividades 
comunitárias, na área do lazer.

- PARA NOSSA SEGURANÇA – 
As áreas de Segurança do Guará estão se reunindo e 
vão fazer ações conjuntas visando melhorar os índices 
de segurança na cidade. A participação dos moradores 
também é importante e serão acionados para fazerem 
a sua parte.  

GUARÁ 50 ANOS  
Programação

Foi criada a Comissão do Cinquentenário do 
Aniversário do Guará pela Administração Regional 
e as reuniões para definir as ações da programação 
no mês de maio já começaram.  De todas as partes 
estão surgindo ideias e projetos interessantes e 
são todos bem vindos. O Guará é uma cidade que 
tem muita história para contar, e toda colaboração 
é importante. Vale lembrar que o Cinquentenário 
será comemorado durante todo o ano de 2019. A 
Regional de Ensino, por exemplo, irá realizar várias 
ações nas escolas do Guará, como concurso de 
redação, exposições, etc. 

Operação da PM no Guará 
precisa  ser constante  

Os moradores aplaudiram 
a Operação Prioridade da 
PM que foi lançada no Guará 
com mais de 100 policiais, 
helicóptero, viaturas, cavalos, 
cachorros e bicicletas da PM.  
Ações como essas são sempre 
bem vindas. O que o pessoal 
pede é que ela seja permanente 
ou, pelo menos, com uma 
periodicidade maior.  É preciso 
aumentar o efetivo de policiais 
para que isso se torne possível 
em todo o DF. Mas fica o 
reconhecimento ao esforço da 
nossa Polícia Militar. 

Contar histórias para envolver as pessoas, 
é o que o promete o Grupo Paepalanthus 
com o projeto "Poéticas na arte de con-

tar histórias". A proposta é dividida em duas 
ações: a primeira é uma oficina para apren-
der a arte milenar, o "Ateliê de Formação". Na 
outra frente, o projeto irá percorrer escolas e 
parques do Distrito Federal levando contos. 

O Grupo Paepalanthus é formado por con-
tadoras de histórias que, depois de percorre-
rem seus próprios caminhos por longos anos, 
reuniram-se para a criação de um projeto co-
mum em torno da oralidade. 

Para contribuir com a formação de conta-
dores de histórias e ampliar o acesso ao livro, 
o Grupo Paepalanthus oferece, com o patro-
cínio do Fundo de Apoio a Cultura e da Lei de 
Incentivo a Cultura do Distrito Federal, duas 
ações gratuitas do projeto Poéticas na Arte 
de Contar histórias: um Ateliê de Formação, 
tendo como mediadora a escritora, mestra em 
Educação e contadora de histórias Gislayne 
Avelar Matos e a circulação de contos. 

Circulação de contos
Ao todo, serão 15 seções espalhadas por 

Vicente Pires, Águas Claras, Guará e Taguatin-
ga. Elas terão duração média de 50 minutos e 
o tema das histórias vai variar de acordo com 
o público, segundo os organizadores.

No Guará, a Escola Classe 3 recebe o proje-
to no dia 4 de abril, das 10h30 às 14h. O pú-
blico poderá participar do dia seguinte, 6 de 
abril, no Parque Ezechias Heringer, às 16h. 

Contos no 
Parque do Guará

Gislayne Avelar e o grupo Paepalanthus trazem  
"Poéticas na arte de contar histórias" para o 

Parque Ezechias Heringer

ACADEMIA ÁGUA VIDA   
TEL 3382-3030       QE 40 AE 06 LOTE 08     WWW.ACADEMIAAGUAVIDA.COM.BR

O Pilates foi criado pelo alemão Joseph Pilates, 
o método, é baseado no controle da respiração e 
alinhamento da coluna por meio de fortalecimen-
to de músculos profundos do tronco e do abdô-
men.

Na academia Água Vida a prática de Pilates é 
orientada pela fisioterapeuta Anne de Oliveira. 
“Dentre vários benefícios que o método propor-
ciona podemos citar a melhora da capacidade res-
piratória, ajuda na concentração, correção da pos-
tura, definição dos músculos, diminuição de dores 
corporais,  auxílio na recuperação de lesões”, res-
salta a profissional.

Às terças e quintas de 15h30 às 20h30 e às se-
gundas e terças das 17h às 21h, os praticantes tem 
uma sala exclusiva completamente equipada para 
o Pilates.  “O método pode ser praticado por pes-
soas de todas as idades, gêneros e tipos físicos. Os 
seus movimentos proporcionam o fortalecimento 
e alongamento corporal de forma global integra-
da” , completa Anne.

Pilates - controle e conexão entre corpo e mente
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